
A MODA 
R e q u e r e n t e D e s e l a v a o s b o n s s e r v i ç o s d e 
H a b e a s . D e n t r o o u f o r a d a l e . 7 h a b | t o s d e E x 
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Álbum de Cuspidos 1? Serie. 600 r ' i s 
Álbum de Cuspidos i? Serie. l$O0O 
Como ellas nos enganam.. . 600 
A Rainha do Pra/er . . . . 600 
Prazeres de Cupido... 1$00O 
Diccionario Moderno 500 
B a r r a d o . . . 600 
Uma Victoria d'Amor 600 
Horas de Recreio 600 

VENDA : 
Bocage T vol 2S500 r is 
Os Amores duFaublas 2-vol 3$500 
Variações d'Amor 800 
Viuva inconsolavel. . . 500 
Um dia cheio . . 1S000 
Aventuras de Procopio.. 1S500 
Baralho de Cartas . . . . . . ?$<)00 » 
Collecções de desenhos para 

corte 2$000 

COLLECCÃO DE DESENHOS PARA CORTE 
» 

Qualquer leitor desse interessante mostruario, em menos de dez minutos de 
leitura, si não fôr casado, tem que gastar cinco mil réis em fazenda para o c >rte, e 
si fôr casado arranja a fazenda mesmo de gn-.ça. 

B A R A L H O D E C A R T A S : Só serve para a bisca em 

gabíne e reservado onde haja algum dívan ou sofá, -
Preço.. .. 2$00l) - )( - Pelo Correio ">$K00 

b 
b 

ÁLBUM SÓ PARA HOMENS 
Encpntram-se ahi as mulheres mais bellas em seus 

misteres de alcova. 
CUSTA SIMPLESMENTE 1SOO 'RÉIS 

VARIAÇÕES D AMOR Por si só o lituio indi.;i o quanto de 
bom se reúne nesse livrinho onde as 
gravuras são verdadeiras muquécas. 

Preço 800 — pelo correio m ,:is 400 
V a n t a j o s a c o m m i s s a o - o s s g e n t e ; 

ACHA-SE A VENDA 

A FAMÍLIA BELTRÃO 
Grande conjuncto de sensações amorosas que fazem 

levantar até o mais bojudo frade de pedra. Retumbantes gravuras 

feitas do natural e das scenas mais saborosas, 

!£===========- C=5 x - — - IE 
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NUM. 37 Propriedade: Rebello Braga ANNO II 

' Estou firme 

Como andam por ahi a propalar que sou 
muito conhecido no estado de Matto-ürosso; 
que tenho muito talento e me batido pelo pro­
gresso do mesmo estado ; declaro em alto e 
bom som que ninguém lá me conhece; que' 

não tenho talento e sou 
gago ; nunca tratei de coisas 
daquelle estado ; e por isso 
tudo me julgo capaz de ser 
um magnífico deputado. 

Os intrigantes que levam 
a dizer isso tudo a meu res­
peito, é que possuem tão 
nefastos defeitos; mas eu 
não, estando cheio das qua­
lidades que citei e mais ainda 
a de não ter nascido lá. 

Graças a Deus, porém, a 
opinião do Estado, attenden­
do que não tenho mérito al­
gum, começa a agitar-se em 
meu favor, tendo sido até 
fundadas varias ligas em 
meu favor, como já declarei, 
e das quaes tenho recebido 
vários telegrammas, entre os 
quaes das ligas femininas, 
das ligas infantis, da dos be­
bês de eólio, dos cães de 
caça, dos de vigia, dos ho­
mens dé bond, dos bois do 
matadouro, dos gatos casei­
ros, dos gallos e gallinhas, 
dos perus, dos porcos, dos 
cavallos de sella, dos patos, 
dos pássaros engaiolados, 
das mutúcas, das pulgas, dos 
percevejos, dos piolhos e ou­
tros que seria cacete enu­
merar. 

Estou, pois, firme, 

Z ê » ê . 

A moléstia do Seabra tem termo mar­

cado. 
—jQualé? 
— Ficará curado logo que o Aurélio fôr. 

novamente deposto. . *';̂  

-g EL1XIR DE NOGUEIRA — 
do Pharmaceut ieo Silveira U^ 

Cura a eyphllla, \ \ 
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EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 

deverá ser remettida á sua redacção á 

RUfl VF\ flLFflNPEGfl, 18Z 
Telephone 3 .803 . 

Tiragem. 15.000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
Numero atrazado 300 réis 

ASSIGNATURAS 
ANNO 

10$000 

CHRONIQUETA 

Capital 
Exterior . . . I2$000 

São nossos agentes os seguintes Srs : 

Antônio D. Maria S. Paulo 
Almeida & Irmão. Bahia 
Antônio Basilio Dois Córregos 
Artiquilino Dantas. Campa.Grande 
Adelino Azevedo Barbacena 
Álvaro S. Felippe Uberaba 
Amaro Cavalcanti Albuquerque Ceará 
Caruso & Zappa Barra do Pi­

ra hy 
Domingos Palmieri Entre Rios 
Estevam Gerson i Parahyba do 

, Norte 
Felippe Paulo Victoria 
Fr. Ankhieta Maranhão 
Gil Magalhães Caxambú 
Hilário Gomes Cidade do Rio 

Grande 
José Paiva Magalhães Santos 
José Agostinho Bezerra Pernambuco 
J. Cardoso Rocha Paraná 
jacomo Alluotto& Irmão.... B e l l o Hori­

zonte 
José Martins Pará 
Luiz Zappa & Irmão Lorena 
Luiz Zappa Cruzeiro 
Livraria Central Porto Alegre 
Odorico Maceno Rio Negro 
Rodrigues Vianna Aracaju 

Semana vae-se.. .E, mui rápida, 
Contando lettra e mais tréta, 
Marcando vae, na ampulheta 
Do Tempo, mais sete dias... 
Vem outra... E, cá no meu cérebro, 
Sempre a Esperança se agita: 
— Será, talvez, mais bonita ?... 
Isenta, mais, de.. .arrelias?... 

Porém, de novo o Desanimo, 
Perversamente, me assalta 
O coração\...Sempre a falta 
Do assumpto alácre, jovial 1.. . 
— E' sempre e sempre a Politica: 
Levando um vento de Morte, 
Do Extremo Sul'té ao Norte 
Do nosso amado Brazil I . . . 

• 
Em foco esteve, esse «ex-régulo» 
O Trunfão-Mór da Bahia, 
Que—eu creio—bem pretendia 
Mostrar ser homem de pulso, 
Pensando-aliás com critério, 
E mais que justo pensar,: 
— O Povo quer me expulsar?... 
Pois, á mim-mesmo, eu me «expulso I.. 

E' velha a historia, já chronica, 
Eterna Historia, sediça: 
— «Só no frigir da lingüiça, 
Valor aos ovos se dá...» 
E' mais que velho o provérbio: 
— Atraz de nós, certamente, . 
Virá, mais tarde, outra gente, 
Que.. .mais-melhor, nos fará... 

Mas, tantos, tantos distúrbios, 
Por causa, só, de um pennacho I , . . 
Franqueza franca:—até acho 
Ser mesmo asneira «chapada» !.. 
O caso, é que o seu Aurélio, 
Após comer muito coco.. . 
Gostoso—ainda achou pouco .. 
Não quiz ficar.. narabadal... 

Em paz, eu deixo, a Politica? 
A deixo em paz.. .deixo.ás moscas; 
Os duros pães; mais as roscas, 
Amargas, duras, quebradas: 
Que, os governantes gastronomos, 
Os comam, lá, no futuro. 

INJECÇÂO 
m\4. yy E' o Específico por excellencia para a cura 

radical da G0NORRHEA. = 
Depositários De lar Balzo & C, Rua 8. Pedro, 80 
" " • • • — — — — BIO DE JANEIRO — _ — _ _ _ _ ^ _ _ 
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EfTeito de perspectiva 

Quem está ahi ? 

Cd em casa : - Não tem pão duro, 
Nem nós queremos : massadas... 

Potências da Sul America, 
Qual mais esperta e ladina : 
O Paraguay e a Argentina, 
Não querem bem se entender... 
Deve, o Brazil—mui pacifico, 
Ficando—abrir, sempre, o olho.. 
E pôr as barbas de molho... 
Vendo, as dos outros, á arder... 

A, «de Noticias», tão rósea 
Gazeta, diz :—Que, surp/ezas. 
Lhe causam—certas despezas, 
D'esta :— A maior das Nações, 
De todas, da Sul-America .. 
A explicação, breve, ahi fica : 
— Por ser, na «bolça,» a mais rica, 
Mais abre, atoa, o s . . . cordões. -. 

E, mais não disse . . 
E, per partibus, 

Eu não fni mais perguntado, 
Si a conta, a do meu recado, 
Hoje, eu não dei «mais-melhor». 
— Leitor amável, pacifico, 
Leitorasinha magíina' 
Vos juro que:— PVa a Semana, 
Talvez será.. . «mais peior» ! . . . 

Escaravelho. 

Ultimo pedido 

Terminado o teu', grande casamento, 
Me disseste:« -não deixarei de amar-te. 
Teu nome guardarei po pensamento, 
No fundo de minh'alma hei de adorar-te, 

E no leito, no mais feliz momento 
Da sensualidade, hei de lembrar-te, 
Da minha virgindade o acabamento, 
Allucinada, morta, hei de chamar-te.» 

Eu te direi agora : si é verdade 
Que me adoras com este amor ardente, 
Has de fazer meu único desejo: 

Não peço mais a tua virgindade, . 
De joelhos, te imploro unicamente * 
Que me dês todo o dia um simphw"beijo 1 

Rio-912. 
A l y r i a o a ' 

— Porque o salvador do Espirito Santo 
6 só capitão 1 

— Porque lá só ha uma companhia iso­
lada. 

Decididamente, ao Ceará os Aceioly» vão 
ser substituídos- pelos Francos Rabelloa. 
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Papai-grande 
Os senhores se lembram do capitão. 

Sepê ? Era um caboclo Chavente que, um bello 
dia, sahiu de sua taba e veio ver por essas 
terras em fora, para dar uma palestra com 
Papai-grande. 

Papai-grande era o presidente da Repu­
blica e, embora tivesse passado por S. Paulo, 
não quiz assim considerar o presidente do 
Estado. Veio ao Cattete. 

Pois bem, meus senhores, agora nós es­
tamos no regimen do Papai-grande. 

A ppposição do Espirito-Santo faz uma 
jdasofdem; A.policia -mette-lhe uns balazios — 
que faz ella ? 

Telegrapha ao presidente queixando-se. 
Se no Ceará, que anda atracado com um 

Messias geographico, ha qualquer turum-
bamba, a coisa se repete. 

Na Bahia, as seabradas fazem o mesmo. 
E' ou não o Marechal Papai-grande, que 

tem como palmatória o Exercito Nacional ? 
: Mas essa gente não leu pada do que está 
escripto sobre a autonomia dos estados e a 
sua politica é em grande parte semelhante & 
do Capitão Sepê. 

Não ha dor de barriga por esse vasto 
Brazil afora que não procure remédio no Ma­
rechal Hermes. --_--

Então, con ven­
cido do seu papel pa 

W, ^ p ^ ^ § i _ l _ _ . ternal, o Marechal dá 
' conselhos, passa um 

sabão telegraphiconos 
governadores, excepto 
nos do Rio Grande e 
S. Paulo. 

O Ro dolpho, o 
deposto candidato á presidência de S. Paulo, 
também era:-da politica sèpêista; e elle dizia 
mesmo que o-presidente era arbitro supremo; 
era assim como o Deus da Maçonaria; archi-
tecto supremo.- •> 

Or-a,"bolas ! Antes no tempo d'El-Rey 
Nosso Senhor ! Não valia a pena tanta para-
logem, tanto escripto, tanto discurso na Cons­
tituinte para termos' do gdvertto uma con­
cepção , de-; «Mil ;€ Uma Noites», em que 
Ham-al-Reáehild:é pai bondoso e meigo dos 
seus subditos. 

. Engraçado'é qus o Quintino também é 
dessas idéase já quiz desenvolvei as com a 
sua amplitude 1830;, tíias o Campos Salles 
cortou-lhe as vasas." 

Ora, bolas !-Estamos a obedecer as idéas 
do Capitão Sepê. 

O Tubarão... 
Muita gente inda não sabe 
Qual o motivo, a razão 
Porque a um typo ás vezes cabe 
O nome de Tubarão... 

Quero, pois, por brincadeira, 
Ao meu leitor maganão 
Dar uma idéia ligeira 

Do Tubarão... 

Pôr exemplo : o camarada 
Que.. .lá por quclquer questão 
Não quer a mulher p'ra nada... 

E' Tubarão... 

Celibatario grotesco 
Que nas noites d§ verão 
Anda a procura de fresco... 

E' Tubarão... 

O que á escola do Gregorio *» 
Demonstra predilecção... 
Podem crer, esse finório 

E' Tubarão... 

Quando atirado ao abysmo 
Do Amor, qualquer malandrão. 
Se inclina p'ra "o. . : modernismo... 

E' Tubarão... 4 

Sujeito que, pelas costas.... 
Quer ver o melhor peixão... 
Podem fazer mil apostas : 

E' Tubarão... 

Marido qüe á mulherzinha 
-•-- Pede estranha concessão 
.. A fazer-lhe latife festinha... 

E' Túbafão... 

Cabra que ao ver um menino 
Fica deveras babão 
Como faz o nosso Lino... 

E' Tubarão... 

Typo que dá pòr Gouveia... 
E fica em contemplação 
Ao ver uma lua cheia... 

E' Tubarão... 

Tens ahi, leitor amigo, 
De Tubarões um fartão... 
Não te chegues, que perigo ! 

Ao Tubarão ! . . . 
Dr. Sinete. 

Elixirde ® do Pharmaceutico Silveira © 
© ® ® © Cura moléstias dá pelle. 
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A .vingança 
Chiquinho, tal qual o seu chará do O Tico-

Tico, foi desde tenra idade um pequeno pe-
ralta, temido pelas façanhas que praticava não 
obstante a severidade dos papás. 

Os conselhos paternos que, com o desen­
volvimento physico do Chiquinho, substituíram 
as palmatoadas e chinelladas, pouco conse­
guiram modificar o temperamento irrequieto 
do petiz. 

Temendo os desastres que sempre tinham 
lugaíf quando elle abria a 
boçfa em presença de gente 
extranha, o papá obriga-
va-d com recommendações j|j<» ti ^ 
e ameaças a ficar comple­
tamente c a l a d o nessas 
occasiões. 

Ha dias, apoz as_ habi-
tuaes recommendações pa­
ternas, Chiquinho foi fazer 
uma visita de ceremonia 
em companhia dos progenitores 

Chega3oVJq"iíè-. .foxáni,. a 
conversação . e.otabolqu,- \<s. 
animada entre os, ^Vlsj.tàuiès 
e.os visitados., esfes.eWjjjü-
rnerbeleva.dp'constituído pç-, 
los ' chefes dã casa e' cinco 
filhas já moças... . 

Ligeiras risidas. destas 
despertaram ã attenção'" ao 
Chiquinho" que,' descpjjnndo 
alguma coirsa em seu papá 
capaz de causal-as, tentou, 
falar interrompendo a' cqfl-. 
versa : J. 

—-' Papá, balbúciouêlle. 
O velho fez-lhe o signal 

caráclerisco e Chiquinho re-
moeu ki palavras eçafou-s.e, 

' De instante á insinnt.-, 
•sempre obslado pelos olha­

r e s paternos, Chiquinho ten-
-tãva falar : 

— Papá.. • . Ajas não pasç-
sava d'ahi'. A insistência do 
pequeno apressou a visita. 
Sahiram. 

Logo na porta o velho re-
prehendeuo :' 

— Não te avisei que ficas-
scs calado ? .... 

Mas,papá,eu queria.-,. 
— Qual queria.. . Enicasa 

verás ..-.•*•• • £> 
— Queria'avisar o se­

nhor . . . 
A este voz o velha modi­

ficou-se : ,, 
— AvisaroJ que 1 disse elle. ^ 

Avisar que o senhor esta vendendo 
botões, com a gaiola aberta, isto é, com a 
braguilha desabotoada e a camiza de fora . . . 

Nesse dia, Chiquinho apanhou 'porque 
ficara calado e desde então teve licença para 
falar, mesmo diante de gente de ceremonia. 

S e u B i n T h a s 5 ' ' 

Reflexão de um cearense : . 
— De um lado Rabello, militar, lioerta,-

dor, portanto; do outro Bszerril, militar, por­
tanto libertador... 

Como ha de ser 1 Entre les deux mon ceur 
balance... 

— Então fizeram uma liga infantil1 pro-
Rabello ? Para que ? 

— Para elfc:ensinar-gfcegráphi<f'. ás cri­
anças; •-•-•• •••--•• •*« • • •»-»•• • -• 
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Sonctisando... 
« ^ « « « « « « • • « « • — 

Desprezas, hoje, o meu amor.. -Porquanto, 
Amante» nio te faltam.. .qual mais rico. 
E, tristemente, eu «na bagagem» fico... 
Por minhas faces rola, ardente, o pranto... 

Commigo mesmo, embirro, e mesmo intico, 
Dês que adormeço até que me levanto. 
E vocifero e gesticnlo e grito... 
Causando, em torno á miro, tremendo espanto! 

Por outro, .ou dois...ou três...tu me desprezas; 
Não vaes á minha missa, Adá ..Niú rezas, 
Por este, que te vota immensa estima.. 

Porém, só peço a Deus que : —Ao teu marido, 
Futuro: - 0 affecto, grosso e bem comprido, 
Não tenhas de o pagar...inda por cima... 

Escaravelho. 

4 

A Seabradà 
Ainda o Raphael.—Ordem do 

dia —2 J. C. Abra.- O Mario.— 
Orelhas.—Outras notas. 

Temos ainda dos successos da Bahia no­
vas informações que passamos a dar. A sea­
brada é das cousas mais épicas que a historia 
tem noticia, e das mais decentes também. 

Eis a informações: 
Raphael affirmou num meeting: 
Tomemos nas nossas mãos o nosso cora­

ção e na outra o facho ardente da liberdade, etc. 
Quantas mãos terá o Raphael ? 

tero 
Trecho da ordem do dia do general So-

LOHVO. o capitão X. pela prudência e gor­
dura. . 

Gordura ! Este capitão seria cosinheiro ? 

0 2 J. C. Abra ficou sem fala para dar 
a soa opinião sobre o bombardeio. 

O tenente Propicio passou o seguinte te­
legramma ao celebre Manoel Reis : 

«A oligarchia não morreu. Vou esquar-
tejal-a.» , 

Que homem I 

O Manoel Reis disse hontem ao 2 J C. 
Abra: 

— N5o tenho ouvido nada... E' fuzi­
laria.. .as minhas orelhas não alcançam. 

E' preciso augmental-as, meu caro. 

O Mario Hermes, ancioso com os acon­
tecimentos, não tem podido continuar os seus 

estudos do «Orador Popular», com os quaes 
espera fazer uma brilhante figura na Câmara. 

Perguntaram ao Menna: 
— Que acha do bombardeio ? 
— E' o meu manifesto eleitoral ao povo 

do Rio Grande. 

Ultima hora: 
O Marechal Hermes continua a telegra-

phar e o Sotero, a não obedecer. 
Homem forte I Qual delles ? Digam, lá... 

Quando empastelaram os jornaes ba-
hianos, o famigerado Raphael exclamou : 

«Para o meu socego, fico-me desobri-
gadp de escrever nestes três a minha péssima 
prosa». 

O que o exercito anda a fazer pelos es­
tados, são ensaios para ver se a reorgani-
sação Hermes é bôa. 

E* allemã. 
Nottceiro. 

— O Accioly foi deposto por uma revo­
lução popular. 

— E* que ainda não sabemos os porme-
nores. 

-r*f ,-;L • em. 

GONORRHEAsf 
24 HORAS 

Sem rival nas Flores Brancas e 
outras melestias das senhoras. 

Vidro g r a n d e sSooo 
V idro pequeno... . 3 3 0 0 0 

•«-— VENOE-SE EM TODA PARTE «*— 
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ÈLLE (no transporte) Diz meu amor gostas de mim ? 
ELLA — Gosto 
ELLE —Muito? 
ELLA — Toda. 

mr**-**** 
Ti.nir._—i_-Ti—in—•._i— i. — • I . . I - I I - - ~ - ~ - ----^-•-••--^^^•--^---•---^---^•---^a^—-ir-^«—-«««^I-«««^»^^-^—. 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande deptiratívo do sangue* 
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Como era doce 1 

poz-se a fumar 

A justificativa 

Já durava havia três mezes aquella intin-
midade. Jamais elle sentira tanto o valor da 
mulher para o prazer, para a satisfação e para 
a intelligencia. 

Aquella carne sadia e moça ; aquelle ar­
dor espontâneo; aquelle sueco de alma que 
ella punha no amor,faziam mcoque lhe abris­
sem novos horizontes á sua intelligencia e a 
sua sensibilidade se aguçasse e ganhasse ex­
tensão e profundidade' 

Como era bom aquillo! 
E que tempo durava 1 

Accendeu o charuto e 
voluptuosamente. Nas vo-
lutas azuladas do fumo, 
iam um pouco da sua satis­
fação e uma parte dos seus 
sonhos. 

Elle a esperava e ella 
não tardou a entrar. 

Tirou o chapéo, e o 
véo, e as luvas. A sua pelle fria e aveludada 
appareceu afinal por entre os tecidos do ves­
tuário. Elle viu os seus cabellos castanhos; elle 
viu os seus dedos longos, as suas unhas de 
nacar: mas não foi desejo que sentiu dellá. 

Teve saudades do que já gozara, do que 
já fruira, tanto era nelle forte e doce a lem­
brança dos beijos já dados. 

Após os cumprimentos, os beijos e abra­
ços, ella lhe disse : 

— Teuho uma ma triste a dar-te. 
— Qual é ? 
— O Chico está a chegar. 
— Teu marido! 
— Quem devia ser ? 
- - Como vai ser? 
— Vamos acabar. 
Elle não respondeu logo e as saudades 

dos beijos já dados, do contacto com aquella 
pelle macia, vieram de novo mais forte. 

-- Mas podíamos arranjar as cousas, 
lembrou elle cem emoção. 

— Qual! Sabes como elle é sagaz e des­
confiado . . . 

— E' que tu não gostas mais de mim... 
— Tolo! 
E os dous se abraçaram e beijaram pela 

ultima vez. 
Quando «lia partiu, matando aquellr idyl-

lio de três mezes, foi como se a morte lhe 
tivesse tirado dos olhos todas as bellas cou­
sas da vida. 

Triste, passou dias em casa; e, quando 
já o tempo parecia acalmar o seu pezar, appa-
receu-lhe o marido. 

Vinha grave, mas falou-lhe polidamente, 
mas com frieza: 

— Meu caro Baptista, venho agradecer-te 

os serviços que me pretaste, durante a minha 
ausência, sobretudo a attenção que tiveste 
com minha mulher. 

— Não ha de què, meu caro Chico. Sa­
bes que. . . 

— Não "esperava que levasses a cousa 
até o ponto de enganar-me. 

Baptista pensou um pouco e, não per­
dendo o sangue frio, respondeu : 

— Não me escreveste pedindo que to1 

inasse conta delia? Foi o que fiz. 

H u m . 

<2> 

0 estado de coisas 

Não ha duvida que o Brazil está prospe­
rando. Até agora não tínhamos governo ; 
agora o governo está nas mãos de todos, por 
isso andamos melhor. 

A Bahia é a lindeza que os senhores sa­
bem. Quem manda lá é o Raphael ou o Pro­
picio. 

Raphael é o rei das ruas e a sua eloqüên­
cia é o clarim que faz avançar as hostes op-
primidas. ** 

O mundo inteiro deve ter inveja do que 
se está passando entre nós. 

Na Allemanha, na Turquia, na China não 
ha disso. 

Só aqui é que ha tão lindas cousas. 
O presidente manda, mas ninguém obe­

dece. 
O Sr. Sotero faz perguntas; o Sr. Pre­

sidente dá respostas. 
Nòs já tivemos Monarchia e Republica; e 

agora o que é que temos ? 
Quem sabe lá ; é um governo de pân­

dega. 
O diabo é que está custando a" vida de 

muita gente; mas que tem isso, se Raphael 
pôde dar pasto á sua eloqüência. 

Houve um gasto de figuras, mas foi só e 
a sua deputação são favas contadas. 

Accioly é atacado á bala, quando foge; 
e os jornaes são destruídos á dynamite. 

Não ha mais que esperar. 
Os espantos estão todos exgottados e 

não ha razão para querer outros mais. 
Vamos de vento em popa e a feição da 

nossa navegação é de deslisar num mar de 
rosas. 

Tudo manda e tudo desmanda ; e o que 
faz o presidente, no Guanobara eu no Cat­
tete? 

Que faz elle afinal ? 
Não faz nada. 
Viva a Republica f 
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A AVENTURA 

Pierre Veber 
vi 

No monumento de LMÍZ XVI 
Não tenho tido tempo esses dias para 

occupar-me de t i ; meu marido convidou o Sr. 
Censy; respondeu que esta semana está muito 
compromettido e que não tem uma única noite 
disponível. Breve, far-lhe-hei novo convite ; já 
preparei um pequeno discurso para recebei o. 

Fui procurar o Abbade Vigot, afim de 
expurgar a minha consciência, contei-lhe o que 
se passou no Cercle des Vannés: o abbade 
recusou-me a absolvição. Que achas ? Um 

homem que janta em casa três vezes por se­
mana ! «"̂ "tiiÍ!*» SJS?*.»!'; m 

Beijo-te"com todo o fervor. 
Tua amiga. 

£ l - & - * . Y-

Não, não me esqueço de ti; sou muito 
culpada, já deveria ter te escripto a mais 
tempo; porém falta-me tudo, inclusive a cora­
gem. Estou desorientada; has de'perdoar-me 
ter relaxado teus interesses si souberes como 
trato os meus. 

Consegui uma entrevista com Mr. Har-
duin-Bèhague. Mostrou-se mais n eigo ; em 
resumo, Mr. Censy não se oppõe ás tuas pre-
tenções; está disposto" a retirar a queixa. Está 
inteiramente resignado. Falam d'elle com nma, 
cantora do Scala. 

(Continua). '• 
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Aos dois 
Elle lia os jornaes com o cuidado e a len­

tidão de quem não lê outra cousa. Chovia lá 
fora ; e, de quando em quando, olhava para a 
vidraça, aborrecido com o temporal que ia 
talvez impedir que a Emestina tosse ao ren-
dez-vous. 

Lembrando-se disso teve uma ponta de 
remorso. Essa Erne-tina era mulher do seu 
amigo Bonifácio, um antigo amigo do tempo 
do collegio... 

Era uma deslealdade! Mas que diabo ! A 
vida 6 isso.. . 

E, demais, ella era tão gostosa na sua 
pequenez, que o prazer e o 
gozo desculpavam a trai­
ção. 

Bateram-lhe á porta. 
Elle se sobresaltou. Quem 
seria ? Foi abrir. Era o Bo­
nifácio. Que queria elle? 
Assustou-se, mas conteve o 
sobresalto e falou-lhe natu­
ralmente : 

— Tu por aqui, Boni­
fácio I Com esse tempo ! 

O outro tirou o chapéo e deixou-se cair 
num divan sem nada dizer. 

O dono da casa adivinhou a dor do amigo, 
encheu-se de piedade por aquelle soffrimento 
surdo e teve um instante raiva e nojo de si 
mesmo ; mas foi adiante-

— Que tens, Bonifácio? 
— Nada, Antunes. 
Calou-se e os olhos começaram a orva-

lhar-se. 
Antunes insistiu : 
— Então, Bonifácio 1 
O outro chorou um pouco, enxugou as 

lagrimas e afinal falou : 
— Esta vida i Esta vida 1 Bem faz quem 

não se casa . . 
— Mas...que ha ? 
O Bonifácio levou um tempo hesitando e 

depois continuou: 
— Tu que me conheces ha muito tempo, 

sabes perfeitamente que sou leal, que sou 
bom, que sou generoso e me casei com a Er-
nestina por amor. 

— E dahi 1 
E dahi ? Ella me trahe. 

Bonifacio'disse isso em voz cava e Antu­
nes temeu que aquella doçura e aquella timi­

dez não fossem, ao influxo da paixão, se trans­
formar em raiva furiosa. Quiz dizer qualquer 
cousa, mas não teve animo. 

O outro, porém, continuou : 
— E' o que te digo I Ella me trahe igno-

bilmente. 
— Como soubeste ? 
— Lê isto, que apanhei hoje entre as pa­

ginas de um livro delia. 
E estendeu ao amigo um bilhete escripto 

em papel de carta de venda, assim concebido: 
«Nao poço ir oje lá porque não poço dexar o 
armazém. O meu bem não vai se zangar...». 

Antunes interrompeu a leitura e per­
guntou : 

— Quem é este lôrpa ? 
— E' o interessado da venda da es­

quina. 
—'- Oh ! As mulheres 1 fez um. 
-— As mulheres' fez o outro. 
E ambos saíram cheios de magoa e com 

uma grande desillusão de tudo. 
Olé. 

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: 

Álbum de Cuspidos 1 ? Serie... 600 réis 
Álbum de Cuspidos 2* Serie... 1$000 
Diccionario Moderno 500 
Barrado 600 
Horas Alegres. . . . . . v 600 » 

VARIAÇÕES D'AMOR 
Interessantíssimo conjuncto de aventuras 

passadas em familia. + 
Ornam esse estimulante livrinho, capri­

chosas gravuras tiradas do natural. 

Preço $800 = Pelo correio 1?000 

J{ família Jjeltrão 
Bellissimos episódios passados no seio de 

uma familia, que reparte sua felicidade com 
os rapazes que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 
Preço 1$500 — Pelo correio ?<&000 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 

V 
ÁLBUM DE CUSPIDOS 

SCENAS INTIMAS 
1» S e r i e : P r e ç o 6 0 0 ré i s 
2» " " IOOO " 
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ELLA — Si tu soubesses, filhinho, cem 
que sacrifício e u . . . 

ELLE — Oh, filha' E' simplesmente por 
culpa tua; porquanto si já tivesses feito uso 
do Mucusan, não era preciso te abaixares 
assim. 

Um dia cheio 
* Fernando, o famoso «General», rei da 
potóca e príncipe do azar, j i decantado nestas 
paginas, mais uma vez é o heroe deste conto 
verídico. 

Foi ha dias. Como de habito, Fernando, 
terminado o almoço, veio para a cidade a/ris­
car úns nickeis no bicho e entregar-se ao im­
portante serviço de medição da rua do Ouvi-
do/por conta da «Companhia do Desvio», até 
a hora da quotidiana desillusão: perdeu por 
um ponto apenas 1 

No dia em questão não houve excegçao 
da regra : jogou, perambulou e perdeu, sal-
vando-se apenas os duzentões indispensáveis 
para o jornal da tarde e passagem do bond. 

Uma vez sentado, cautelosamente puxou 
o nickel, chamou o jornaleiro e, tendo já em 
mãò o jornal ia pagal-o ~. 
quando deparou sentada r . 
junto de si ama senhora 
de suas relações. Fingir 
não conhecel-a era im­
possível. Fernando re-1 
flectiu então qae, ide 
accôrdo com as sabias J 
leis do «chá em creança», 
tinha de marchar no 
bond. 

Rápido devolveu o 
jornal ao garoto allegando querer o da vés­
pera e não aquelle e, indifferente ao desespero 
do petiz, guardou novamente o filho único, o 
nickel precioso. ' 

A conversação entre ambos tornou-se 
animada. «Qeneral» desfez-se em amabilidades 

emquanto o bond corria célere e o tilintar da 
campanhia annunciava a approximação do con­
duetor. 

Cigarro na bocca, Ferqando aguardava-o, 
apalpando o nickel dentro do bolso e antego-
zando a delicia da «lettra». 

Finalmente chegou o esperado cobrador. 
General, com gesto gentil, appressou-se em 
pagar. 

Tira do bolso o nickel, mas antes de en-
tregal-o ao conduetor este observa-o: «O se­
nhor não pode fumar neste banco, cava­
lheiro» . . . 

O Fernando afoba-se: dera uma rata 
diante de gente de ceremonia ; quer tirar o 
cigarro da bocca, atrapalha-se mais e deixa 
cair o nickel. 

Este descreve no soalho uma curva gra­
ciosa e,! como que attrahido, vae cair por uma 
abertura, no meio da linha I 

Fosse com outro e o desastre estava 
consummado. 

«General», porém,pratico em enfrentar as 
turbas quando impinge as façanhas potoqui 
feras, em breve recuperou a calma. 

Volta-se para o conduetor com ar supe­
rior e exclama : 

« Prefiro antes descer do carro que pôr 
fora o cigarro I Sou um brazileiro e não me 
sujeito ás imposições destes bifes I » 

Despedio-se da senhora e saltou trium-
phante... 

Neste dia o Fernando perdeu o jantar em 
casa porque grammou a pé até lá. 

Para elle, cultivador da «mala suerte» foi 
um dia cheio 1 

B a n h o . 

Está completamente claro que o Sr. Dan­
tas Barreto já reformou os nossos costumes 
políticos. Nenhum adversário seu será eleito 
—o que constitue uma linda conquista da li­
bertação de Pernambuco. 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

emelegante brochura, este 
esplendido livro de 

contos brejeiros ornado de 
excitantes gravuras. 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

Rua da Alfândega 182, 
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O que dizem 

No intuito de bem informar os nossos 
leitores, resolvemos ouvir as pessoas que se 
propõem a salvar os estados do Brazil. 

Escolhemos em primeiro lugar o Sr. 
Franco Rabello, antigo professor de geogra­
phia, que tem como obra principal anotações 
do Lacerda da velha guarda. 

S. Ex. nos recebeu com extrema bon­
dade. 

— Estou re­
solvido a salvar o 

.Ceará. 
, — Que vai fa­

zer para isso ? 
— E n s i n a r 

g e o g r a p h i a . O 
Áccioly não sabia 
nada disso e é 
essa a razão por 
que a cousa não 
marchou bem. 

— Então ? . . . 
— File não linha a minima noção dos 

rios'da Europa. Não sabia que ha dous Dwi-
nas, o occidenial e o oriental; que o Volga é 
o maior rio.da E.úropa; que a Mancha fica 
entre a França e a Inglaterra. 

— E é só essa medida que vai em­
pregar ? 

— Não. 
— Empregarei outras. Por exemplo: es­

palharei por toda a parte atlas geraes. 
— De modo que ? 
— De modo que a salvação do Ceará 

vai depender do meu ensino de geographia. 
Ahi é que está o segredo. 

Animados, arriscamos a seguinte obser­
vação : 

— Será sufficiente isso, doutor ? 
— E' sufficiente e bastante. A geographia 

é o melhor remédio para todos os males. Se 
eu tenho dôr de dentes, curo-me com geogra­
phia ; se acontece ter alguém doente em casa, 
dou geographia; e o Ceará, portanto, vai ser 
salvo com geographia; já encommendei ao 
Alve.s 200.000 exemplares do velho Lacerda 
e. o meu amigo Antônio Salles, antes de ser 
deputado, vai ajudar-me nesse officio. 

Despedimo-nos e, á hora, da sahida, o 
Dr. Rabello, le.vantando-se, nos disse : 

— Se o Accioly conhecesse a altitude do 
Monte Branco, não cairia do governo. 

Z ê v ê . 

As Tece..."fonas," da "Cruzeiro" 
(A' propósito da "semi-gréve"; sem 
gravidade gravibundal.) 

Vejo-as passar, de manhãsinha... 
Qual d'ellas, vae mais ligeirfiíha, 
A' caminhar.. .pé . . .ante pé. . \ 
Na mão levando a chaleirinha. ,-r-

— A do café... 

O ar grave, têm, de uma «santinha...» 
— Qual d'ellas mais. .qual d'ellas é ?. . . 
— Quem tal prevê ?. . . Tal adivinha?... 
Na mão, levando a chaleirinha.,. 

— A do café... 

Oh ! Quanto amor, em vós, se aninha, 
Oh, corações !. Oh, quanta fé ' . . . 
Oh, quanta «coisa,» escondidinha... 
Vejo, atravéz da chaleirinha . . 

— A do café... 

Algumas, mais que quarentonas, t 
Que. . . (eu quero crer) tomam rape. . . 
Lá vejo, em meio ás solteironas; 
Também trazendo, as chaleironas... 

— As do café... 

E as noivas ; qual mais pelintrinha... 
Qual mais fazendo «alamiré»... 
Qual mais buscando «estar na linha» •. 
E quentes. • .trais que a chaleirinha... 

— A do café . . 

Vendo—as passar, sempre, á tardinha, 
A'caminhar., pé...ante pé . . . 
Exclamo :— Oh, Deus L.Que sorte minha !... 
Ai! . . .Não ser, eu, a chaleirinha... 

— A do café... 

Vejo-as passar, de manhãsinha... 
A caminhar.. .pé; . .ante p é . . . 
Qual d'ellas, mais afoubadinha . . 
Na mão, trazendo a chaleirinha . . 

— A do café... 

("Kodak" á giz. 
Escaravelho. 

CARTÕES POSTAES 
Um.. . . 200 
Collecção de 8 ( sortidos ) ' 1$500 
Pelo correio mais $500. 

EM de d o P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
U n l c o q u e c u r a a syphllls s s u a s • . 

« e • « terr íveis c e n s e q i / t n e l i 
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Uma lição 
O Eleuterio casara e casara com uma 

mulherzinha linda e tentadora como todos os 
demônios 1.. . Apesar disso, gostava elle de 
variar amiudadas vezes o menu caseiro... 
o que o levava a dar constantes canivetadas na 
sua já quasi esfarrapada fidelidade conjugai... 

O interessante é que, não obstante haver 
o Eleuterio escolhido para sua «metade» uma 
mulher branca, todo elle se inflammava ao 
pôr os olhos sobre o* fartos quadris e rijos 
pomos de alguma mulata, que elle na sua 
imaginação despia dos pés á cabeça, numa 
febre doida de lubricidade. 

Tal era, emfim, a sua predilecção pelo 
gênero.. .que", até mesmo em casa só queria 
creadas mulatas, ás quaes muito á socapa 
arrastava a aza, incumbindo-as muitas vezes, 
na ausência da esposa, de substituirem-n'a em 
affazeres mais Íntimos... 

Certa manhã, ao ir para o banheiro, en­
controu o Eleuterio na sala de jantar a Sim­
plicia, uma rechbnchuda mulata de andar re­
quebrado, que havia quinze dias alli servia na 
qualidade de copeira e a quem elle já dera a 
perceber,as suas intenções, sem encontrar da 
parte da Rapariga o menor gesto de recusa. 

Ao Vêr alli a Simplicia, dizíamos, o Eleu­
terio julgou azada a oceasião para dar o as­
salto final e, julgando a esposa a dormir, de­
pois de dar na rapariga uns apèrtões.. .en­
trou a fundo na matéria, ficando entre ambos 
combinado ir ella á noite esperalV no ba­
nheiro, ás escuras, após estar recolhida a 
patroa, pois, ao vir para casf» depois das dez 
horas, elle iria ao seu enjcontro no logar com-
bim do. 

A esposa do Eleuterio, porém, que não 
dormia como elle suppunha, tudo ouviu e re­
solveu-se a pregar uma partida ,ao marido. 
Calou-se, deixou-o sahir como de costume, e, 
uma vez a sós com a criada, chamou-a e dis­
se lhe: 

— Olha, Simplicia, eu ouvi tudo quanto 
se passou entre você e o senhor meu marido 
pela manhã... • « '" 

A criada quiz balbuciar qualquer des­
culpa mais foi interrompida pela mulher do 
Eleuterio: 

— Escusas desculpar-te ; a principal cul­
pada não és tu, bem sei; quero apenas que te 
cales e faças o que eu te vou dizer. Logo á 
noite, em logar de ires tu para o banheiro, 
conforme ficou combinado entre,vocês, irei eu 
esperar o senhor meu marido, ao passo que 
tu irás occupar o meu logar na cama em que 
es e elle dormimos, percebeste 1 

— Percebi, patroa. 
— Bem, agora é tratar de ficar muito ca­

lada ;.o resto fica por minha conta... • 

Seriam onze horas da noite quando o 
Eleuterio regressou nesse dia. Ao chegar ao 
portão do jardim encontrou o Manoel, o seu 
jardineiro, que alli tomava fresco e com quem 
travou conversação, è, ou porque sentisse re­
morso de trahir a esposa ou fosse porque 
fosse, acabou por contar ao jardineiro a sua 
combinação com a Simplicia, acabando por 
aconselhal-o a ir tomar o seu logar, pois o 
banheiro estava ás escuras e a rapariga não 
daria.pela troca.., 

0 jardineiro não esperou a segunda 
offerta e tomon rumo do banheiro emquanto 
o Eleuterio seguia para os seus aposentos. 
Estranhou vêr a luz do gaz extremamente 
baixa ; imaginou, porélmj que a esposa prefe­
risse ficar naquella meia escuridão, despiu-se 
e deitou-se. Já deitado, lembrou-se contar á 
esposa um facto que lhe succedera durante o 
dia e procurou acordar a sua companheira de 
leito. Só então reconheceu a Simplicia. Num 
momento perpassou-lhe pela idéa o estrata­
gema da esposa e, saltando do leito, correu 
para a porta ao fundo do quintal afim de im­
pedir que o jardineiro fosse ao banheiro. 

Era tarde. O Manoel voltava já, e ao ver 
alli o Eleuterio, chegourse-Ihe e disse-lhe, em 
voz baixa: • 

— Caramba, que a Simplicia é bem boa 
patrão I . . . Além disso o estupor da mulata 
sempre tem um .cheiro que faz gosto I Ella até 
usa aquelle extracto da patroa I . . . 

O Eleuterio quasi desmaiou. 
O jardineiro acabava de inscrevel-o, por 

sua própria culpa, na veneravel confraria de 
S. Çornelio... 

U r i e l . 

— Qando o Quintino morrer será embal-
samado. 

— Nãó é preciso. 
— Porque': 
— Pois elle já está. 

— O Pinheiro foi tão depressa... Que 
diabo? '*"* •'<•• " ." 

— E' que a coisa não lhe pareceu befn 
a.. .mena. 

Que achas da reposição? 
Uma fita fora do programma. 

® 
O Seabra esteve doente 
Esteve. 
O queleve? 

"Prisão.. .ministerial. ,_ 
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Cartas de um Matuto 
Capita Federá, 26 do méis qui tá p'ra 

caba qui tamo andando nelle. 
Inlustre seu redatô. 

Ca tou de novo de reguerso a voça per-
zença p'ra isplicá os contecido da sumana qui 
si findou-se. 

U caso da Bahia, vosmecê ja sabe mió 
do qui eu, foi uma coiza horrivi, tão horrivi 
qui nem vale a gente se alembrft das conse-
quença vergonhoza em qui nos dexô. 

O qui não dirão estes homi das Estran-
jas, dos Pais civilizados ao vê esta dizumani-
dade, qui se praticou-se numa Republica da 
America do Sú, qui se orguia de tê foro de 
civilização. 

Mais tudo issu é cunversa fiada pruquê a 
pulitica não presta nem p'ra si fala nella. En­
tremos nu noço mió assunto : 

Otra nuvidade, seu redatô, p'ras bandas 
da Cidade Nova, os negôço não vão bom nem 
nada; o seu Maneco Arve, tá quasi no xão, 
pruquê não tem mais pude di chefi maiorá na 
friguizia. Eu vi dizê qui o tá do Manjo Qe­
romi qui já miorou di inlevação, pruquê arre-
cebeu agora os galão de Coroné, vai dá uma 
cambaiota no Conseeiro Arve. O seu Cocota 
ai de sofre muito com esta deferença, pruquê 
as suas barraquinha, naluramente ' não terá 
mais influença, nem proteção dos mandão da 
zona. 

em dia. Inté eu queria se se alembrasse de 
mim. 

Se eu fosse portegido de argum graúdo, 
era agora mesmo inleito, ou pelo premero 
Districto ou pelo Segundo, cumo vai sê os 
doto Cales e Dunizo de Cequera.. 

Cum certeza ai de avê quem mi pir-
gunte: 

-• Mas seu Bonifaço, e a influença poli-
trica onde fica ? 

— Quá influença, home, nas épicas pre-
zente quem voga é um bom pistolão. O ire-

f-ueis tando airmndo cum a bicha desta, tá 
eito, não perciza de votos nem de politrica. 

E' isto ou non é seu Redatô, o que eu 
cabo de dizê in riba ? 

E o mais são cantiga. Com este fina eu 
medispidode vosmecê, inté pra sumana qui 
vai intrá quando se finda se o domingo ur-
timo. * 

Sempre arrespeitadô Cr0. Obr°. 
Bonifaço Sargado. 

Pois inscrito :—Seu redatô, o seu Bili-
sario 6 o arreformadô da noça mora, na 
quinta feira qui se passou-se urtima, deu ordi 
aos seus guarda cívi pra mode arrecoê todo 
O". Riso qui encontracem nos lotios destas 
ruas pur onde elle gosta, O Riso e não o seu 
Bilisaro, de disliza alegremente espaiando de­
licias e gozo. Na rua dos Andrada, um guarda 
civi, deu ordi di prizão a uma purção de 
«Risos». 

O mesmo, Bonifaço Sargado. 

A respeito das inleições, a couza foi 
mesmo cheia de pilera. O seu Nicanô, o seu 
Pereira Barga, o seu Ametelo, o seu Tomais 
Difino, o seu Bracelo, não discançaram. Foi 
uma trabaieira dos diabo. 

Toda noite os caibras andava pela Ve­
nida a percura dos inleito e quando dava com 
oios im riba dum probi, pegavam, nu braço do 
cujo arreferido inleito e dizia logo: «O' seu 
chefi, nós peî cizamos fala com você. Vamo 
ali naquelle boteco toma um refresco». 

Um delles çhegô a dizê uma noite, a um 
inleito : «Oie, èsVrefrefco é dos mfores e 
serve pra arrefrescá as temperancias». 

E agora, vamo vê quem tem garrafa va­
zia pra vende. 

Um oio de boi de 100 bago, não fais 
graça pra ninguém ri. Ora, um fregueis, ga­
nhando esta dinheirama toda durante o ano 
sem fazê nada, é um maná do Céo. 

Quem é qui não qué sê Deputado hoje 

Quando o Sr. 2 J. governar a Bahia, a 
cidade será policiada a canhão. 

O Carnaval próximo será todo interno. 
Está ahi um Carnaval que não será do agrado 
do Barão. 

t 3 
Contam os civilistas obter brevemente a 

adhesão do Sr. general Pinheiro Machado. 

a pé. 

O Seabra irá á Jequié ? 
— Estás doido I Nem a cavallo nem 

A convenção do Rodolpho não foi nada 
reservada. 

JA ESTA A VENDA VARIAÇÕES DE AMOR 
Preço 800 réis - ) í - -*?elo Cafjffí» IfOOO rél» 
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i o grande remédio para as 
moléstias do peito, NH1S DE 
4 0 0 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronmites, na roquidão, co­
queluche, asthma e tosse. 

0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante i 

H Saúde do 
m Mulher 222 
é o regulador do utéro: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rhéumaticas 
e os incommodos da edade 
ctq R * critica. cs* es* 

X 

i 
^ 
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BASTIDORES 
Luiz Ruas, o sym-

pathico emprezario da 
companhia do theatro 
Apollo de Lisboa, ora 
no Recreio, como bom 
filho de Deus que tam­
bém ê, realiza igual­
mente a sua festa artís­
tica naquelle theatro, 
no próximo sabbado, 

, 3 do corrente. 
Ora, o facto de ser o Ruas emprezario, o 

que faz suppôr que tenha muita massa, não 
quer dizer que por esse motivo não tenha 
também direito a um beneficio... e por isso 
elle fal-o com todos os matadores, Isto;*?, 
fal-o com A Severa, de Júlio Dantas, o qoe re­
presenta um tiro de primeiríssima ordem dado 
no «respeitável», e com o qual pretende sal­
var todos os prejuízos de até então... ' i 

Homem, elle bem merece uma casa! á 
cunha, porque afinal de contas o Ruas é u:m 
excellentissimo rapaz. 

- . Mas que colossal enchente.. .de ca­
deiras vasias apanharam na noite do bene­
ficio as aquelrizes Ivone e Maria Fonseca, sim 
senhor! 

. Não quizeram passar bilhetes, contando 
provavelmente com a sua popularidade .e' 
afinal o ccamaroteiro» até teve tempo de dor­
mir seni ser incommodado... 

Disse-nos a Judith, do mambembe 
Luz que, depois da «pfga á unha» que teve 
com a Celeste, o Alberto Ferreira para lhe 
metter ferro atirou se á Emilia, de quem já 
apanhou uma pulseira com relógio e um anel 
d'oiro.. 

Agora é que vamos ter zaragata I 
' Até que afinal está a Sophia Guer­

reiro de pazes feita com o seu escrivão. 
Seria a promessa da restituição das li­

bras, das jóias e da montagem de uma casa, 
&iisca a que a menina se apegou? 
í Foj. vista a sahir de uma casa da 

praia de Botafogo, ás 2 1/2 da madrugada, 
em companhia de um popul$ffâsiq/>o coronel 
jornalista, a Beatriz Leiteira.; " 

Si a Irene sabe disso.. .achata a com 
certeza) 

Tantas faz a Thereza, tantas faz 
que um dia, quando mal se precatar. 

Adeus Mindonça... 
\ " , Disse-nos a Assumpção que a Aure-

lia Mendes já escreveu para Lisboa dizendo 
estar cheia de jóias e de ricos fatos, que lhe 

. tem dado o tal «velhote na ponta da unha» 
que diz ter arranjado. 

Ai filha, que bem mentes I 

. . Estão furiosas com o Alves Júnior 
as meninas Celeste e Judith, porque o gajo 
quer sempre acompanhal-as quando vão ao 
Leme em companhia dos seus coiós escre­
ventes. | 

Querem ver que o Rufia nos sahiu 
mesmo um mangueira d'alto lá I . . . 

- Depois de ver que o coronel está 
mesmo roxo por ella, a Angela tirou de vez a 
cadeira ao deputado... 

Isso é que é roxura, caramba I 
Na volta de um . celebre passeio ao 

Leme, uma destas noites, a Maria Dores, ape­
sar de bem acompanhada... não passou sem 
levar mais uma borla... 

Positivamente a gaja não veio ao Brazil 
para outra coisa. Já é azar I 

*. Após á partida que lhe pregou a 
Maria Amélia, o Candinho atira-se a uma ce­
leste região... do Pavilhão. 

Alli, diz elle, talvez não soffra outro 
«conto do vigário.. .» 

.•. O Alberto Ferreira diz que não toma o 
6ôfi porque felizmente não precisa; bastam-lhe 
as injecções do maravilhoso Mucusqn pata 
curar a terrivel pingadeira com que anda. 

' . O que iriam fazer sabbado ultimo á 
Tijuca a Sophia Guerreiro, o escrivão aniaiVa 
Quilhermina ? 

Iriam escolher a casa que o pândego pro-
metteu montar á Sophia ? 

. Alviçaras a quem disser a razão por­
que a Celeste conservou a mascara toda noite, 
quando foi fantasiada ao baile dos Tenente. 

Dizem que foi para encobrir uma terrivel 
dor de . . . cornucopia com que estava. Seria ? 

Até á ultima hora não constava que 
a Luiza Caldas tivesse tomado novamente co-
carina pata curar dores de dentes. 

Irra! inda por cima é uma respeitável 
pauliteira. a cegueta 1 

. . Vae aqui uma charada que deixamos 
ao cuidado de um amiguinho nosso para deci­
frar: —Queremos acreditar que Ella seja cor-
recta e honesta na accepçâo da palavra, mas... 
sabendo que a dita cuja foi encontrada na casa 
da lia Lucilia, da rua do Rezende, o que de­
vemos pensar ? . . . 

F o r m i g ã o . 

fluBijoudelaMode-2; irande 
deposito 

de calçados, por atacado e a varejo. Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e crianças. Preços baratissimos, rua da 
Carioca n. 80. Telephone 3.660. 

Um annuncio: 
Precisa-se de ura Messias bem militar para 

o estado do Maranhão. 
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.Xf jfiventuras dox T(ei Pausolo 
I-lOMAlKrOIE! J p V I A L 

Livro quarto - Na terra áa: nudez feminina 

CAPITULO i 

Diana conta um sonho e Thierrette expõe suas ambições 

Gilles comprometteu se a salvar a branca 
Alina; mas ao mesmo tempo queria aprisio-
nal-a. Então, fei um signal para Diana e res­
pondeu : '; 

Em Tryphemia. 
— E' bastante. Partiremos hoje mesmo. 

Consultarei a Taxis, por mera gentileza, por­
quanto é elle quem está de serviço, porém te­
nho mais confiança em ti. 

— E' melhor partirmos todos. 
— Tens razão. E a que horas 1 

A' tarde. 
— Quanto temos que percorrer? 
— Tryphemia está a quatro kilometros. 

Galgaremos a distancia em quarenta e cinco 
minutos. 

— E' muito, mas sintó-me forte e bem 
disposto. Vai e diz a Taxis que venha falar 
commigo. 

Taxis appareceu muito agitado. 
— Senhor, um novo crime foi praticado 

hoje de manhã Uma virgem foi roubada aos 
carinhos paternos.. . 

— Por quem ? 
— Pi r um seduclor desconhecido A filha 

mais velha do nosso hospedeiro não se ac a 
em seus aposentos. 

— Ah ah ! ah ! fez Pausolo. Pobre Le­
birbe ! 
Que lhe estava para acontecer 1 

— Não posso deixar de estabelecer uma 
relação entre os últimos acontecimentos e o 
rapto ou aseducção feita á Melle. Lebirbe. O 
desconhecido que eu persisto em dizer que é 
o autor de todos esses aitentados não está 
longo e, a um sij,rn.l vosso, prendi 1-o-hei 
immcdialamente. 

— Ah si é assim, podeis rrendel-o, dis­
se Pausolo. Acabemos com isso I Onde et.tá o 
açcusado? 

— Em camirhode Tryphemia 
— Quem o acompanha ? 
— A princeza Alina. 
— Cmr-o o sabes ? 
— Dando busca nos aposentos de Melle. 

Lebirbe, encontrei um possante binóculo que 
naturalmente servia ao:> estudos de astronomia 
da intelligente menina e para contemplar to 
das as noites a obra insondavel do Creadur, 
que o firmamento nos . . 

— Abreviai-vos, Taxis. Sois prolixo. 

— Apoderei me d'esta luneta e puz-me a 
observar os arredores. A Providencia quiz 
que esse objecto fosse em minhas mãos o ins­
trumento de uma descoberta. A duzentos me­
tros, na estrada de Tryphemia, percebi um ra­
paz que trajava exactamente ao que me foi 
apontado como o mysterioso aceusado. A seu 
lado, com um vestido verde, seguia a Princeza 
Alina. Taes são .os resultados de meus esfor­
ços. Devo prevenir a Vossa Magestade que a 
urgência na decisão e na acção £ absoluta­
mente necessária ao bom êxito dos projectos, 
quaesquer que sejam. 

Minha opinião, disse Pausolo, é formal 
sobre um ponto. Ninguém senão eu terá o di 
reito de prender minha filha. 

N'este caso é preciso partir immedia 
tamente. 

Partamos, pois. Estão promptas as 
bagagens ? 

— A maior parte. E as outras seguirão 
depois. Mandei selar os animaes, cuidei do 
meu fiel Kosmon a quem- um estúpido malfeitor 
fez soffrer o mais escandaloso des ultrajes. 

— Como, o cavallo também ? 
— Perdão . . 

Era uma aberração ! disse Pausolo. Em 
pleno campo, em um paiz simples, onde qual­
quer um pode usufruir as mais bePas mulhe­
res, ir procurar um animal ridículo como i> 
vosso ! Ahi est uma espécie de depravação 
que jamais me passou pela idéa ! 

— Não era is-o que eu queria dizer, e... 
— Vi sso malfeitor é um h< mem mais 

digno de commiseração que de castigo. Op 
p nho me a tudo ..haçamos silencio em torno 
d'isso. 

— Eu me e<plico 
— F.xplicareis no caminho. Não me inte­

ressa • sse assumpto. Fazei as diligencias, Ta­
xis, e deixai-me repousar éilguns instantes. 

A corte reuniu-se, e os guardas formaram 
alas d< sie o pt ri;" o até a escada. 

Giglio, já montado, se rtvslrava ao pu­
blico curioso quando de um grupo de paiüa-
nos se destaca Thi.rrette. 

S rridente, com os olhos meio fatigados, 
avançou vagarosamente. 

Continua 




